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Prefácio do autor 

 



Em  Misticismo  da  Bíblia  reuni  algumas transcrições de vídeos de You Tube que trabalhei ao longo dos  anos,  não  sendo  piores,  nem  melhores,  mas  os  que me levaram até a um destaque. Misticismo é diferente de esoterismo,  não  sendo  secreto.  Mas  aqui  também  reuni conhecimentos  bíblicos  diversos,  ao  longo  de  anos  de estudos, além de uma série de fontes citadas, mesmo no corpo do que falei, e tem também esse livro um tom mais simples e direto de exposição. Não é um livro acadêmico, e nem era como outros que escrevi anteriores, já voltados para  assuntos  de  blogs  e  jornais,  locais  onde  escrevia. 

Aqui nesse livro reuni conhecimentos de teologia, gnose, cabala,  teosofia,  apócrifos,  bem  como  tudo  que  fui encontrando  de  mais  elevado  no  tema  bíblico, juntamente com tradição judaica, bem como livros raros e  caros,  que  são  trabalhados  ao  longo  dos  vídeos.  É  um curso sobre a Bíblia, um que você não pode encontrar em outro lugar. Aproveite esse tesouro e compartilhe o saber com que procura a luz. Esteja com Deus. 



Mariano Soltys  

5 



Misticismo na Bíblia   

Prefácio 



Deu-me, o autor, a honra de prefaciar essa áurea pérola literária.  Só  de  passar  os  olhos  no  sumário  da  obra,  o amável  leitor  já  percebe  que  os  temas  tratados  e retratados  são  fundamentais,  e  de  uma  hermenêutica absolutamente expandida. Não se preocupe o leitor com a  objetividade  dos  fatos  históricos,  por  exemplo.  Os autores  inspirados  dos  Livros  Sagrados,  também  eles, tampouco  exibiam  grandes  preocupações  com  esses aspectos.  No  Antigo  ou  no  Novo  Testamento,  o  que vemos  é  a  adequação  dos  fatos  ao  que  se  pretende ensinar. Giambattista Vico disse que a verdade é o fato. 

Para  Descartes,  o  raciocínio  correto,  a  expressão matemática, é a verdade. Entretanto, na Bíblia Sagrada, tanto  os  fatos  quanto  as  expressões  quantitativas, rendem-se 

à 

doutrina 

e 

ao 

ensinamento. 

A 

intencionalidade  é  tudo.  Não  importa  tanto  o  que efetivamente  ocorreu,  antes,  importa  o  que  se  quer transmitir e ensinar.  Cristo  disse  que a  tradição  rabínica anula  a  Lei  de  Deus.  Contudo,  isso  não  significa  que devamos  ignorar  a  tradição  talmúdica,  haláquica, jurisprudencial. A tradição não é ruim em si mesma, pode 6 
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ser  ruim  o  uso  que  se  faz  dela.  Certo  mesmo,  é  que  a tradição  é  boa.  Dizer  que  o  judeu  deixou  de  ser  o  povo da  Bíblia,  para  ser  o  povo  do  Talmude,  é  fácil. 

Entrementes,  é  preciso  fazer  a  salva  de  que  o  Talmude foi  a  ferramenta  impressa  que  evitou  a  completa assimilação  dos  judeus.  Não  é  frutífera  a  discussão  se os  personagens  bíblicos  existiram  ou  não.  Tenha  tido existência  concreta  ou  não,  os  próprios  nomes  são qualidades  ou  conceitos.  E  esse  conceito  precisa  ficar entendido  na  narrativa.  A  questão  é:  o  que  essa metáfora  pretende  inculcar  no  leitor?  Soltys  resgata tradições  e  interpretações  alijadas  por  supostas ortodoxias.  A  ortodoxia  é  muito  boa  para  uniformizar, mas  tem  o  inconveniente  de  empobrecer.  Assim  como novas  metodologias  de  trabalho  implicam  a  adoção  de ferramentas  novas,  em  nível  empírico  e  cotidiano, idêntico a isso se verifica no palco das letras. O processo exploratório  exegético requer um instrumental renovado, se  o  que  se  busca  é  o  improvável.  Uma  coisa  são  os materiais  produzidos  para  fins  pastorais,  e  bem  outra, são  aqueles  para  cujo  escopo  situa-se  na  idiossincrasia da espiritualidade. Na intimidade do “eu”, com Deus Pai, há  espaço  para  o  inesperado.  Na  oração  silenciosa reside  uma  maior  liberdade.  Os  próprios  erros  podem 7 
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concorrer para a maturidade da alma. É de grande valor que  o  próprio  autor  apresente  estas  alíneas  como  algo separado ou fora do ambiente acadêmico. Esta riqueza é ultra-universitária ou extra-universitária. Em todo sistema de pensamento é necessário que os conceitos basilares fiquem  bastante  esclarecidos.  Da  mesma  forma,  pode tornar-se  cansativo  ficar  o  tempo  todo  no  trivial.  A presente  proposta  vem  ao  encontro  desse  paradoxo,  a uma,  por  superar  o  truísmo  da  circularidade  das prédicas,  a  duas,  talvez  o  mais  relevante  esteja  aqui,  a obra lança luz sobre as coisas ordinárias, guindando tais conceitos  a  um  patamar  mais  elevado,  ressignificado. 

Munido  dos  conhecimentos  que  aqui  estão,  o  leitor poderá  fazer  uso  da  aquisição  deste  tesouro  de cognição,  servindo-se  dele  para  vários  fins,  inclusive  e sobretudo  para  intersubjetivação  de  qualidade.  De  leitor com diferencial, você passará a ser um ser humano com diferencial.  E  é  isso  que  cativa  os  demais,  ou  para plagiar  um  Best-seller,  você  “fará  amigos  e  influenciará pessoas”. Se isso lhe parecer pouco, fique sabendo que não  há  nada  melhor  do  que  trabalhar  para Deus,  afinal, 

“nem  um  copo  de  água  ofertado  ao  próximo  ficará  sem recompensa”.  Parabéns  ao  autor  da  obra,  parabéns  ao leitor  da  matriz  soltysiana,  nenhum  dos  dois  será 8 
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confundido.    As  sementes  que  aqui  estão,  hão  de  cair em terra boa, oh, se vão! 



Cléverson Israel Minikovsky – Teólogo  
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Criação e Emanação 



Esses  dias  fizemos  uma  conversa,  até  amanhã  vai  ter outra,  uma   disputatio,  uma  disputa  escolástica,  eu  e  o Marlanfe,  sobre  alguns  temas.  O  meu  áudio  ficou  meio ruim, depois eu até fiz uma revisão, mas ainda ficou com problemas,  mas...  Ficou  muito  boa  a  conversa.  Alguns temas  eu  ia  falar,  talvez  seja  um  combustível  para  uma próxima  disputação,  Questões  da  Criação.  Ele  estava falando, nosso amigo, sobre Reshit, sobre En Sof1, Sofia e  o  próprio  Cristo.  Da  questão  ali  do  En  Sof  criando,  O 

Demiurgo  também,  ou  seja,  Javé.  Muito  interessante.  É 

uma  das  poucas  pessoas  iluminadas  que  eu  vejo conseguir  ver  o  Demiurgo  ali.  Uma  visão,  vamos  dizer, gnóstica  cristã,  mais  interessante.  Eu  só  queria  fazer umas  ressalvas.  Pela  Kabbalah,  como  o  nome  desses quatro mundos, lá na Árvore da Vida, eu depois mostro a figura que você conseguiu inserir, 





1 Ver Glossário para palavras difíceis ou em hebraico. 
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Eles  têm  um  mundo  superior  arquetípico,  arquétipos depois,  vamos  dizer,  o  mundo  da  Emanação  (Atzilut)  e depois  da  Criação  (Beriah),  a  Criação  seria  um  terceiro mundo  só,  então  não  há  de  se  falar,  por  exemplo,  que En Sof Criou, na verdade, ele emana Cristo, ele emana o Reshit,  ele  tira  de  si,  que  são  co-criadores,  seria  Deus também,  principalmente  Jesus,  o  Cristo,  seria  Deus também,  por  exemplo.  O  separo    Jesus,  de  Cristo.  São duas  coisas  diferentes.  Então,  Criação  vem  depois. 

Cabalistas  falam  assim.  A  luz  do  Criador  é  pura.  E  nós não  podemos  receber  nosso  estado  onde  estamos agora.  Então,  ela  tem  intermediários.  Tem  os  atributos ou esses vasos. As sefirote. E o que acontece com a luz do Criador? Ela passa por uma restrição. Ela se limita. O 

Infinito,  que  é  o  Criador,  se  limita  para  ter  um  contato aqui  com  o  mundo,  ou  criar  também.  Como  aconteceu essa  limitação?  Aconteceu  sobre  uma  palavra  que  o Isaac Luria (Ari), alguns cabalistas chamam de Tzinzum, esse  Tzinzum,  existem  dois,  Então  ele  limita  a  Criação, ele  contrai  a  luz,  a  luz  do  Criador,  que  é  infinita,  ela contrai,  ela  fica  contraída,  e  aí  que  começa  a  vir  à criação,  matéria,  a  situação  que  nós  conhecemos depois, Então... Antes disso, eu até comentando no meu livro  Bíblia  e  Misticismo  e  outros  livros,  eu  falo  que  a 13 
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Criação  foi  astral,  foi  elementar,  foi  espiritual,  essencial. 

Então  existia  um  Adão  antes  espiritual.  Esse  jardim, desse  Adão,  está  lá  em  Biná,  lá  em  cima,  numa  esfera onde  é  arquetípica.  Ela  não  está  aqui  no  jardim  ainda criado. Seria um jardim totalmente espiritual. 

E  perfeito,  então  Adão,  co-perfeito,  imagem  e semelhança  de  Deus,  ele  cai  daí.  Com  a  sua  Criação, que  seria  a  nossa  dimensão  ali,  a  Assiah,  que  o  amigo Marlanfe até mostra. Então tem vários caminhos, alguns colocam essa nossa esfera, estava lá em Tiferet, Tiferet não, em Daat, lá na esfera do conhecimento, que não é uma  esfera,  vamos  dizer,  uma  esfera  de  abismo,  uma invisível, uma não esfera, não sefira, E lá estava o nosso mundo antes, então ele não chegava a estar tão, talvez, ligado. Então ele estava lá em cima, no mundo angélico, praticamente  no  mundo  de  anjos,  arcanjos  e  seres superiores,  e  nós  caímos  para  cá.  Então  essa  é  uma doutrina  de  queda  também.  Outros  têm  doutrina  da quebra  dos  vasos,  então  os  vasos  quebraram,  somam restos de luz, clifote. 



E  aí  vêm  os  demônios  também.  Então  toda  essa criação  tem  todo  esse  procedimento,  mas  depois, 14 
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inicialmente, a gente é unido ao Criador, e a nossa volta, o  nosso  caminho  de  volta,  como  cabalista,  é  você conectar,  aderir  ou  ter  uma  devoção  para  o  Criador direto.  A  gente  conecta  com  Ele,  devecute,  acho  que falavam em hebraico. Então a gente vai ter essa adesão ao  Criador,  essa  união  com  Ele.  Daí  voltar  a  ter  a imagem  e  semelhança  do  Criador,  que  a  gente  perdeu. 

Com  as  nossas  imperfeições,  pecados  e  tudo  mais. 

Então,  tem  muito  processo  aí.  Mas  esse  processo  da Criação, lá em cima, da Sefirot, não se refere à Criação. 

Se  refere  a  arquétipos,  emanações  e  depois,  a  gente pode  colocar  uma  Criação,  Então,  só  para  umas ressalvas,  uma  reforma  aí.  Na  terminologia,  não  que  é, mais fácil falar criou. 



Por  ser  Criador  também.  As  questões  se  limitam.  Não limitam,  é  interessante.  Eu  achei  que  existe  sim. 

Liberdade absoluta lá. Nos véus e depois claro. Fica com certa limitação material. Até porque começa a encarnar... 

Começa  a  ficar  próximo  dos  outros  planos.  Alguns gnósticos.  A  Sofia  cai  também.  Porque  o  Demiurgo  fez um  trabalho.  Não  cumpria  a  perfeição.  O  Demiurgo começou  a  colocar  do  jeito  dele.  E  aí  começou  a  dar 15 
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problema,  Esse  é  o  fórum  um  pouco  daquele  projeto inicial.  E  esse  Demiurgo,  ou  mesmo  Adão  Kadmon, primeiro, é muito parecido, porque a gente tem assim, a gente também era co-Criador, quando nós éramos Adão Kadmon,  Depois  com  Adão  Belial,  que  seria  o  nosso estado  atual,  perdemos  em  muito,  mas  ainda  temos Criação  Mental.  Ainda  temos  nossa  imaginação,  são potenciais que a gente ainda tem. 



Mesmo  que  não  seja  lá  naquele  Adão.  Cada  um  que  a gente criava, por exemplo, falava cadeira. Aparecia uma cadeira  lá  na  frente.  Aqui  a  gente  não  consegue  isso. 

Aqui  no  máximo  nós  atraímos  uma  cadeira,  falando cadeira.  Ou  imaginando,  visualizando,  desejando.  Tem várias  situações  de  Criação  Mental  que  essas  escolas místicas ensinam. Principalmente os rosacrucianos. Mas é  isso  aí,  irmãos.  Outras  temáticas  eu  comento  mais. 

Mas  quando  a  gente  conversar  a  gente  fala  desses assuntos,  mas  só  na  terminologia  o  resto  eu  achei  bem legal, bem interessante não tenho o que discordar eu só achei que emanação seria uma palavra melhor, tem que falar  Criação  quando  se  trata  de  seres  superiores,  aqui quando vem nós mundo material, aí é Criação mesmo ou 16 
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mesmo  aquele  mundo  padrão,  antes  criou  também  o nosso mundo etérico, um primeiro Adão  



Depois,  antes  de  Lemúria,  Atlântida  e  todo  aquele procedimento  que  a  gente  passou  ao  longo  história esotérica, história oculta então que é um pouco diferente, lá em Biná, então nós estávamos com a Kundalini, nossa energia toda desperta, aqui a gente fica meio dormente e tem  que  despertar,  essa  diferença  do  jardim  do  Biná  a Éden,  o  Adão  para  agora  é  o  nosso  estado,  bem diferente,  fora  outras  situações  de  diferenciações  que tem.  E  em  Javé,  já  vem  à  dualidade,  ele  já  vem  bem  e mal,  cria  bem  e  mal,  cria  também,  vamos  dizer,  outros seres inferiores e tudo mais. Então é um pouco diferente dele  com Demiurgo.  E mais material também,  Demiurgo já  é  matéria,  já  é  matéria  escura,  já  é  energia  escura, essas situações que o nosso amigo Marlanfe já falou. 



Tem  uma  doutrina  até  isolada,  no  cone  das  sombras. 

Então,  como  se  fosse  lá,  no  cone  das  sombras.  Ele também  cria  isso.  Então,  tem  muita  coisa  aí  do  outro lado,  que  alguns  cabalistas  falam.  Está  bom,  irmãos? 

Muita luz para vocês. No nome de Yahú, do Deus Pai, e 17 
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Yeshua,  de  Jesus,  e  do  Espírito  Santo,  o  Ruach haKadosh,  Espírito  Santo.  Sou  Mariano  Soltys  e  até  o próximo vídeo nosso e reflexão. 
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Criação de homem, mulher e lei 

de gênero  





Hoje  vamos  discutir  um  pouco  da  criação,  homem  e mulher,  e  da  questão  do  Gênesis  mesmo.  E  uma  certa dualidade  na  Bíblia.  Para  isso,  eu  fiz  um  resumo  aqui. 

Deixa  eu  ver  se  eu  consigo  mostrar  aqui  de  uma  forma melhor.  Sempre  há  um  equilíbrio  na  Bíblia.  Sempre  há um equilíbrio. Esse equilíbrio é descrito em várias partes da  Bíblia.  E  o  desequilíbrio  em  outras  partes. 

Desequilíbrio,  Edom,  Egito,  bestas  do  Apocalipse,  as pragas, o próprio pecado, a Babilônia e outros exemplos. 

Já  o  equilíbrio,  Israel,  o  Cordeiro  de  Deus,  o  Messias, Cristo,  salvação,  os  justos.  Então,  há  sempre  no equilíbrio a situação da água e fogo, do Aleph e Men, ou do  masculino  e feminino,  que  até o  nome  de  Deus  aqui embaixo, yud, he e vau, ele une o masculino e feminino, polaridades.  Polaridades,  vamos  dizer,  mais  abstratas, não  precisa  pensar  em  sexo  ainda,  nem  gênero.  E  é nesse  sentido  que  a  criação  foi  feita,  espiritual 19 
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principalmente,  com  a  linguagem  que  a  gente  tem  na Bíblia. 



Então,  quando  lá  no  Gênesis  fala  Deus,  capítulo  1, versículo  27  do  Gênesis,  Deus,  portanto,  criou  os  seres humanos  a  sua  imagem,  a  imagem  de  Deus  os  criou macho e fêmea, os criou, ele fala dessa lei da dualidade, ou polaridade, ou mesmo gênero. Não quer dizer que ali seria  homem  e  mulher.  Na  esse  macho  e  fêmea  aí  é outra  coisa.  Nesse  primeiro  nível  espiritual,  astral  ou etérico. Depois que veio essa divisão de gêneros e tudo mais.  Fora  que  essas  leis  estão  em  várias  partes  da Bíblia.  Tem  Caim  e  Abel,  tem  Esaú  e  Jacó.  Tem  várias dualidades.  Fora  essas  dualidades  que  a  gente  já  viu. 

Equilibrado 

com 

símbolos 

que 

nem 

Israel. 

E 

desequilibrado  com  Babilônia,  bestas  e  Apocalipse. 

Leviatã,  os  desequilíbrios  se  mostram em monstros,  em animalescos,  em  seres  que  não  são  equilibrados  no sentido  de  harmônicos,  esteticamente  ou  eticamente. 

Então  a  existência  divina  que nos foi dada por  herança, vamos dizer assim, ela quer o equilíbrio, ela quer o amor, uma  harmonia.  E  quando  vem  esse  desequilíbrio,  por 20 
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exemplo, Caim matando Abel, a gente vê que em outros exemplos, 



A  gente  vê  que  aí  existe  o  pecado,  existe  uma desaprovação  do  divino,  ou  dessa  lei  divina,  vamos dizer, a lei cósmica. Então a Bíblia tem várias situações nesse sentido. E de acordo com esse meu resumo aqui, tem  várias  situações  aqui,  os  justos,  por  exemplo,  que são os santos, E o Egito ali, que é o pecado, na verdade, simbólico.  É  um  país.  Não  vou  para  o  Egito  porque  o Egito  é  um  país  de  pecado.  Não  tem  nada  a  ver  com isso.  O  que  tem  ali  do  Egito  é  o  ego.  A  gente  já  falou isso. Esse é o verdadeiro Egito. Nossa egolatria. Excluiu o Criador. Nós damos muito espaço para nós, para o eu, e  o  Criador  não  existe  nesse  ego.  Esse  seria  o  Egito. 

Assim como os deuses, os ídolos seriam os seres, ou os apegos a coisas mundanas. 



Ídolos  são coisas  que a gente coloca no lugar de Deus. 

Ah, eu gosto muito de esporte. Ah, não preciso de Deus. 

Para  mim,  esporte  é  tudo  que  tem  na  minha  vida.  Isso seria  uma  idolatria.  Não  é  uma  idolatria  que  eu  vou construir  ídolos.  Vou  construir  uma  estátua.  O  católico 21 
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tem estátuas, mas não é disso que se fala. Isso aí não é nível cabalístico, nível místico. Isso não interessa. O que interessa aqui é colocar algo no lugar do Criador. O cara pode  ter  uma  estátua  lá,  mas  ele  acredita  no  Criador. 

Pronto.  O  que  aquela  estátua  vai  falar  lá?  Nada.  Tem uma  estátua  de  um  anjo  em  casa,  tem  uma  estátua  de um  santo,  sei  lá.  Não  muda  nada  para  o  cabalista.  A questão da dualidade macho e fêmea, ou essa dualidade yud, hei, vau, he, e outras situações, ou aleph, men, ela mostra 

em 

várias 

situações 

na 

Bíblia, 

essa 

compensação,  essa  dualidade  que  se  complementa. 

Filosofia  chinesa  tem  o  Tao,  o  yin  e  o  yang.  A  gente pode fazer uma ponte com a filosofia chinesa, Alquimia também tem sol e lua, tem vários símbolos. Sal, mercúrio,  enxofre.  Você  vê  tríades  ou  dualidades  aí, trindades  ou  dualidades  presentes,  seja  em  números, seja  em  símbolos  da Bíblia.  Então a  Bíblia  traz  também tudo isso muito rico, muito revelador. Claro que o sentido literal  não  é,  pessoal.  Aqui  a  gente  está  falando  de sentido  já  abstrato,  já  são  forças,  já  são  situações  de emanações, por exemplo. Então, você vê essa dualidade em várias emanações, por exemplo, a árvore da vida tem 22 
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coluna  da  direita,  coluna  da  esquerda,  coluna  da severidade  e  da  misericórdia.  Então,  você  vê  essa dualidade aí bem presente e isso já reflete toda a Bíblia. 

A  Bíblia  vai  ter  lá  atributos,  por  exemplo,  de  justiça,  vai ter  atributos  de  beleza,  vai  ter  atributos  da  questão  de várias situações ali, das sefirot, por exemplo, E  isso  está  muito  presente  em  toda  a  Bíblia.  Chessed, por  exemplo,  misericórdia  ou  graça.  Reino,  malchut. 

Então,  várias  situações  que  estão  na  Bíblia  estão  se referindo a isso aí. Então, o divino está em tudo. Deus, o Criador,  aqui  no  caso.  E,  claro,  níveis  mais  harmônicos são  níveis  de  Cristo,  por  exemplo.  Cristo  é  uma harmonia,  é  o  amor  de  Cristo.  No  corpo  de  Cristo, fazemos a parte  de um corpo de Cristo,  por exemplo. E 

você  já  vê,  é  uma  harmonia.  A  lei,  a  lei  cósmica,  por exemplo, é uma harmonia. Os mitzvot, os mandamentos, harmonia.  Então,  são  várias  situações  que,  a  ser masculino  e  feminino,  estão  harmonizados.  Não  seria, por  exemplo,  homem  e  mulher,  homem  e  a  cabeça, mulher e submissa, ou sei lá o que as pessoas inventam ainda.  Então,  esse  tipo  de  leitura  não  tem  mais  muito 23 
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sentido,  por  exemplo,  para  um  cabalista,  para  um místico. 



Para  quem  quer  ler  a  Bíblia  de  uma  forma  mais profunda. E isso evita muito problema, pessoal. Por quê? 

Porque  nós  temos  uma  cultura  religiosa  que  em  vários momentos  da  história,  ou  mesmo  cultural,  humilhou  a mulher,  subjugou  o  feminino,  não  mostrou  essa harmonia.  Não  no  sentido  de  homem  e  mulher,  mas  no sentido  dessas  energias  mesmo.  Então,  isso  é  muito importante. Isso está na Bíblia. Está em várias situações ali. Caim e Abel representam isso. Esaú e Jacó. E todos os  outros  símbolos.  Então  a  gente  vê  que  esses  seres, esses  personagens,  que  são  muito  mais  do  que pessoas,  são características mesmo. A gente vê que os homens bíblicos ou mulheres bíblicas representam muita coisa. 

Representam 

justiça, 

representam 

força, 

representam a fé mesmo no Criador. Então é muita coisa interessante. Claro,  cada um com a característica que o nome vai revelar a característica. As letras, os números, o som. Outros jogos também de palavras. A gente pode fazer em cabala. Notaricom e vai embora.  Então ali não vai  bem  longe.  Então  a  Bíblia.  Por  isso  a  leitura  em 24 

